
Metodologia em Inspeção de Saúde do Trabalhador:

Fase  preparatória:  a  equipe  busca  conhecer,  com  o  maior  aprofundamento  possível,  o(s)
processo(s), o ambiente e as condições de trabalho do local onde será realizada a ação. 

Intervenção (inspeção/fiscalização sanitária):  realizada em conjunto com os representantes dos
trabalhadores,  de  outras  instituições,  como,  por  exemplo,  o  Ministério  Público,  e  sob  a
responsabilidade administrativa da equipe da Secretaria Estadual e/ou Municipal de Saúde. Deverá
considerar, na inspeção sanitária em saúde do trabalhador, a observância das normas e legislações
que regulamentam a relação entre o trabalho e a saúde de qualquer origem. Os instrumentos
administrativos de registro da ação, de exigências e outras medidas são os mesmos utilizados pelas
áreas de Vigilância/ Fiscalização Sanitária, tais como os Termos de Notificação, Intimação e Auto de
Infração.

Análise dos processos: uma forma importante de considerar a capacidade potencial de adoecer no
processo, no ambiente ou em decorrência das condições em que o trabalho se realiza é utilizar
instrumentos que inventariem o processo produtivo e a sua forma de organização.

Inquéritos: como proposta metodológica de investigação, podem ser organizados inquéritos, por
meio da equipe interdisciplinar e de representantes sindicais e/ou dos trabalhadores, aplicando
questionários ao conjunto dos trabalhadores,  contemplando a sua percepção da relação entre
trabalho e saúde, a morbidade referida (sinais e sintomas objetivos e subjetivos), a vivência com o
acidente e o quase acidente de trabalho (incidente crítico), consigo e com os companheiros, e suas
sugestões para a transformação do processo, do ambiente e das condições em que o trabalho se
realiza.

Mapeamento  de  riscos:  podem-se  utilizar  algumas  técnicas  de  mapeamento  de  riscos  dos
processos  produtivos,  de  forma gradualmente mais  complexa,  à  medida que a  intervenção se
consolide  e  as  mudanças  ocorram,  sempre  com  a  participação  dos  trabalhadores  na  sua
elaboração.

Estudos  epidemiológicos:  podem  ser  aplicados  sempre  que  se  identificar  sua  necessidade,
igualmente com a concorrência, na equipe interdisciplinar de técnicos das universidades e centros
de pesquisa, como assessores da equipe.

Acompanhamento do processo:  a  intervenção implica  a  confecção de  um relatório  detalhado,
incorporando o conjunto de informações coletadas, elaborado pela equipe com a participação dos
trabalhadores, servindo como parâmetro de avaliações futuras.


